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A prática se caracteriza pela criação de uma 
metodologia que proporciona o desenvolvi-
mento da gestão em instituições e centros 
de atendimento filantrópicos para pessoas 
com deficiência em todo o Brasil. Essa me-
todologia envolve a aplicação da ferramen-
ta de diagnóstico organizacional que leva 
em consideração 8 áreas e 160 indicadores. 

Com base nos resultados do diagnóstico são 
oferecidos treinamentos, mentorias, programas 
de voluntariado, e outras ações, para pro-
porcionar o desenvolvimento das instituições 
em seus pontos de maior vulnerabilidade. O 
acompanhamento é feito pela reaplicação do 
diagnóstico e a continuidade das ações. Desde 
2010 a ASID impactou com essa metodologia 
132 instituições em 13 estados brasileiros, com 
reconhecimentos nacionais e internacionais.

AÇÃO SOCIAL PARA A IGUALDADE 
DAS DIFERENÇAS (ASID BRASIL)
METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO 
DAS INSTITUIÇÕES E CENTROS DE ATENDIMENTO 
FILANTRÓPICOS PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA



É uma iniciativa que tem por objetivo auxiliar 
alunos que já se destacam na escola a melho-
rarem ainda mais o seu conhecimento e com 
isso continuarem seus estudos em cursos su-
periores. Além disso, ao oferecer os conteúdos 
não aprendidos na escola, possibilita aos alunos 
melhoram a sua qualificação profissional para 
quando forem ingressar no mercado de trabalho. 

O projeto trabalha no contraturno escolar, com 
alunos do ensino médio de escolas de Pon-
ta Grossa. Como resultado, 28 alunos foram 
aprovados no vestibular e/ou PSS. O projeto 
também obteve reconhecimento público ao re-
ceber o Selo ODM - Edição 2015; o Selo ODS 
- Edição 2016 e 2017 e o Prêmio Ozires Silva 
de Empreendedorismo Sustentável.

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL, 
INDUSTRIAL E EMPRESARIAL 
DE PONTA GROSSA – ACIPG 
PROJETO ANTARES



O projeto caracteriza-se por dois focos de atuação 
principais: 1) a proteção e manutenção dos vínculos 
afetivos entre mães e filhos; 2) Geração de ren-
da que promova a sustentabilidade nas comuni-
dades atendidas e torne as mães independentes 
economicamente, de modo a diminuir tanto situa-
ções de negligência com relação aos filhos, como 
casos de violência doméstica e abusos por con-
ta da dependência financeira dos companheiros. 

Atualmente, o projeto atende 30 famílias na região 
norte de Foz do Iguaçu, no bairro Jardim Univer-
sitário, com oficinas semanais de panificação. Tem 
se destacado pela crescente demanda de produção 
de coffee breaks para eventos da cidade. Para isso, 
conta com a parceria da Universidade Estadual do 
Oeste do Paraná, que cede a estrutura física. 

ALDEIAS INFANTIS SOS BRASIL
PÃO DA TERRA



O serviço atende crianças e adolescentes de 04 
meses a 16 anos. Até os 5 anos as crianças são 
atendidas na Educação Infantil, com direito a afe-
to, brincadeira, ambiente seguro, higiene, saúde, 
alimentação saudável, além do desenvolvimento 
de suas capacidades físicas, emocionais e so-
ciais. Esse atendimento visa, principalmente, ao 
fortalecimento do vínculo comunitário e familiar. 

Dos 6 aos 16 anos são atendidos pelo Serviço de 
Convivência. Ali, as intervenções são pautadas em 
experiências lúdicas, culturais e esportivas como 
formas de expressão, interação, sociabilidade e 
proteção social. A iniciativa também inclui PCD re-
tiradas do trabalho infantil e outras violações. Os 
resultados são o rompimento de vulnerabilidades 
das crianças e adolescentes e a ressignificação das 
histórias de vida.

AMAS – ASSOCIAÇÃO MENONITA 
DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA 
E FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS



O projeto segue os pressupostos do conceito de 
desenvolvimento sustentável das diretrizes Cur-
riculares para Educação Municipal de Curitiba 
que aponta para educar ambientalmente. Ele tem 
como objetivo desenvolver a consciência entre 
os alunos para preservação ambiental, por meio 
da horta e do jardim de mel, do uso correto do 
lixo orgânico e do descarte adequado do óleo. 

O projeto alcançou os seus propósitos com a 
concretização de uma horta orgânica, de um 
jardim de mel com abelhas jataí e da conquista 
de um posto de descarte de óleo.  Além disso, 
ele possibilitou a participação da escola no II 
Fórum Ambiental da Rede municipal de Curitiba 
e nas exposições sobre o meio ambiente, com 
o recebimento do título de guardiões da nature-
za pelo Instituto Chico Mendes. 

APPFEM  ESCOLA MUNICIPAL 
DOM MANUEL DA SILVERA 
D’ELBOUX  
HORTA ORGÂNICA E JARDIM DE MEL – UM CICLO 
PERFEITO POLINIZANDO A BIODIVERSIDADE



A partir de diagnósticos realizados com famílias 
do Guarituba, em Piraquara, foi constatado um 
alto índice de evasão escolar, principalmente 
após o 9º ano do ensino fundamental e 3º ano 
do ensino médio, e um baixo índice de empre-
gabilidade formal entre adolescentes e jovens. 
Antes de oferecer cursos profissionalizantes 
ou projetos, foi desenhada uma proposta que 
contemplasse algo anterior às oportunidades: 
os sonhos e projeto de vida. Assim, o projeto 
surge como uma ponte entre adolescentes que 
já são acompanhados pelo projeto Manancial e 
o futuro, dando impulsão às suas potencialida-
des e habilidades e gerando oportunidades. Os 
resultados se refletem na melhora do desem-
penho escolar, na elaboração de planejamen-
tos sobre o futuro e no encaminhamento de 11 
jovens ao mercado de trabalho. 

ASSOCIAÇÃO ASSISTENCIAL 
EDUCACIONAL PENIEL
CONEXÃO COM O FUTURO



O Projeto nasceu em 2012, em parceria com a 
Secretaria de Educação de Marechal Cândido 
Rondon. Sua proposta é oferecer aulas de vio-
lão, teclado e flauta doce aos alunos da Rede 
Pública Municipal de Ensino, no contraturno es-
colar. São seus objetivos: iniciar a formação 
musical desses alunos; promover a democrati-
zação do acesso à cultura musical e à inclusão 
social; transmitir, na teoria e na prática, temas 
relacionados à convivência em grupo e na so-
ciedade.  

Os resultados obtidos tanto no âmbito do pro-
jeto, como na escola e em outros ambientes 
são: melhorias na autoestima, disciplina, segu-
rança, concentração, aprendizagem, comunica-
ção; fortalecimento de princípios éticos e fun-
damentais, de laços de amizade e familiares; 
preenchimento de espaços ociosos com ações 
transformadoras.

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE 
CRISTO – ABEC
ABEC-DESENVOLVENDO POTENCIALIDADES



O projeto atende mais de 300 crianças e ado-
lescentes por ano, de 9 a 17 anos, no Distrito 
de Entre Rios em Guarapuava. Seu objetivo 
é contribuir para o desenvolvimento integral e 
promover a garantia de direitos de crianças, 
adolescentes e famílias em situação de vulne-
rabilidade social. As atividades acontecem de 
segunda a sexta das 8h às 17h, com diversas 
oficinas de atividades esportivas, de artes, de 
música, de informática, de culinária, de jar-
dinagem, de valores, além de atividades com 
jogos, brincadeiras e integração.

 As oficinas, além de ensinarem uma habilida-
de específica, se pautam em fundamentos de 
direitos e deveres, solidariedade, sustentabi-
lidade e valores transversais, que cruzam os 
diversos saberes e práticas sociais que fazem 
construir uma sociedade mais justa e solidária. 

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE DAS 
SENHORAS DE ENTRE RIOS
JOVENS AÇÃO



O objetivo do projeto é atender gestantes surdas 
por meio do suporte de interpretação de LIBRAS 
e da sua inserção social. Isso, com vistas à re-
construção dos vínculos familiares, na perspec-
tiva da proteção social e da minimização dos im-
pactos gerados no cotidiano dessas gestantes. 
Entre os principais resultados estão o empo-
deramento das gestantes no convívio fami-
liar, no meio social e no mercado de trabalho, 
por meio do trabalho em redes, da articula-
ção das políticas existentes em cada município 
e da ampliação dos seus conhecimentos so-
bre direitos, deveres, dignidade e autonomia. 

A melhoria nos vínculos familiares é facilitada 
pelo trabalho de multiplicação de LIBRAS e de 
sensibilização da família para assumir o papel 
de acompanhar nas consultas e exames entre 
outras necessidades. 

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE DIKAION
OS DESAFIOS DAS GESTANTES SURDAS



A Associação atende atualmente cerca de 430 
crianças e adolescentes com dificuldades emo-
cionais e comportamentais nos diversos graus. 
Uma equipe multidisciplinar composta por pro-
fissionais especializados na área terapêutica, 
pedagógica e social, oferece atendimento social, 
terapêutico e educacional integrado às crianças, 
adolescentes e seus familiares, por meio de 
uma gama de atividades, visando ao desenvol-
vimento do indivíduo como um todo, para sua 
inclusão social e exercício pleno da cidadania. 

De forma alinhada aos ODS´s, com desta-
que para os objetivos 3 e 4, promove a saúde 
mental e o bem-estar, assegura a educação 
inclusiva garantindo a igualdade de acesso aos 
mais vulneráveis e promove uma cultura de paz 
e não violência.

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE 
RENASCER - ASCER
TRABALHO ITINERANTE DE INCLUSÃO 
E GARANTIA DA PERMANÊNCIA DA CRIANÇA 
E DO ADOLESCENTE NO ENSINO ESCOLAR



A Associação desenvolve um trabalho volun-
tário na região de Cascavel, com objetivo de 
contribuir para a diminuição dos índices de 
diagnóstico tardio e de mortalidade por cân-
cer de mama e de próstata. Para isso, dis-
seminam informações e orientações por meio 
de palestras, depoimentos, panfletagem e ou-
tras ações educativas a respeito do câncer em 
escolas, empresas, eventos da comunidade. 

No início, os trabalhos eram destinados exclu-
sivamente à população feminina, mas depois 
foram direcionadas também à população mas-
culina, com ênfase nas campanhas Outubro 
Rosa e Novembro Azul. Pelo fato de Cascavel 
ser um polo de referência em saúde para toda a 
região, é grande a demanda regional por diag-
nóstico e tratamento na área de oncologia Nos 
últimos dois anos foram realizadas, em média, 
30 mil ações.

ASSOCIAÇÃO CASCAVEL ROSA
CASCAVEL ROSA - NA LUTA CONTRA O CÂNCER



O projeto surgiu em 2003 para suprir a neces-
sidade de atender crianças e adolescentes que 
passavam a maior parte do dia nas ruas e es-
tavam expostos à violência promovida por  gru-
pos não formais que exerciam controle sobre os 
bairros Santa Fé e Itajubá , em São José do Pi-
nhais. Seus objetivos contemplam o resgate da 
autoestima e dos valores perdidos, a valorização 
e o direito à vida dessas crianças e adolescen-
tes por meio do acesso ao esporte, da preven-
ção do uso de drogas e da mudança de vida. 

O projeto foi criado pela Igreja Batista em 
Afonso Pena, por ex-jogadores de futebol vo-
luntários e contou com o apoio da empresa 
Marinepar e do prefeito à época. (661 ). Atual-
mente o projeto atende cerca de 80 crianças e 
adolescentes, aos sábados.

ASSOCIAÇÃO EDUCACIONAL 
BATISTA EM AFONSO PENA
PROJETO GOOL, UM PROJETO DE AÇÃO



O projeto surgiu em 2016 com intuito de aju-
dar meninas carentes a se socializar e rea-
lizar seus sonhos de serem bailarinas tendo 
oportunidade de um espaço no mundo artís-
tico.  Não tem apenas a dança como obje-
tivo, mas também ensinar princípios, direitos 
e deveres, para que essas meninas enxer-
guem uma sociedade mais justa no futuro. 

O projeto tem como alvo meninas entre 03 a 
12 anos, moradoras do bairro Afonso Pena, 
em São José dos Pinhais. Ele foi criado com 
o apoio da Igreja Batista em Afonso Pena e 
de voluntários. Atualmente o Petit Ballet conta 
com 50 meninas. No entanto, a expectativa do 
projeto é futuramente conseguir um lugar mais 
apropriado, com uma estrutura voltada para o 
aprendizado de ballet e com oferta de um nú-
mero maior de vagas.

ASSOCIAÇÃO EDUCACIONAL 
BATISTA EM AFONSO PENA
PETIT BALLET



A Associação trabalha para angariar recursos 
em prol dos projetos e pacientes atendidos no 
Complexo Hospital de Clínicas, cuja clientela 
é 100% do SUS. O CHC é o maior hospital 
público do Paraná e o terceiro maior hospi-
tal universitário do Brasil, onde são realizados, 
anualmente, mais de 1 milhão de atendimentos 
em diferentes especialidades e para diversos 
públicos. Considerando que os recursos re-
passados ao CHC são insuficientes para suprir 
suas demandas, o compromisso da Associação 
é o de mobilizar a sociedade e captar recursos 
para suprir algumas carências e viabilizar seus 
projetos. 

Um desses projetos, de referência nacional, é 
o DEDICA – Defesa dos Direitos da Criança 
e do Adolescente, que atende, mensalmente, 
600 crianças e adolescentes vítimas de violên-
cia grave e gravíssima.

ASSOCIAÇÃO DOS AMIGOS DO 
HOSPITAL DE CLÍNICAS DA UFPR
PROGRAMA DEDICA - DEFESA DOS DIREITOS 
DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE



A prática busca influenciar na formação do ci-
dadão através do esporte, colaborando para 
o desenvolvimento psíquico, físico e social e 
para a formação de cidadãos críticos, par-
ticipativos e responsáveis. A atividade aju-
da a manter os adolescentes longe das dro-
gas, estimulando-os para uma vida saudável. 

Até o presente momento, o projeto vem levando 
as crianças e os adolescentes a terem outra 
perspectiva de vida, melhorando a sua postura 
e a disciplina escolar. Tem ainda promovido o 
convívio social, com elevado avanço no rela-
cionamento em grupo. Além disso, partir dos 
treinos é possível observar o aumento da força, 
da agilidade, flexibilidade e resistência.

ASSOCIAÇÃO DOS AMIGOS 
VOLUNTÁRIOS DO PROJETO 
PESCADORES DE VIDAS
CORPO EM MOVIMENTO



A Associação objetiva promover o voluntariado e 
educar para a cidadania, resgatando a autoesti-
ma e a sustentabilidade das pessoas em situação 
de vulnerabilidade por meio de dois programas. 
O primeiro, Cidadão Voluntário, que divulga a 
causa do voluntariado, seleciona e encaminha 
voluntários para projetos internos e externos. 

Também presta assessoria e capacitação para 
a melhor gestão do voluntariado nas OSCs. 
Em 2017, capacitou 56 pessoas em 3 even-
tos, beneficiando outras 483 pessoas em 18 
instituições. O segundo, Programa Comunitá-
rio, desenvolve a prática do voluntariado em 
comunidades vulneráveis e instituições sociais, 
objetivando o fortalecimento da cidadania. Em 
2017, desenvolveu 41 ações em 13 instituições 
sociais, com impacto sobre 2.085 pessoas, 
mobilizando 144 voluntários.

ASSOCIAÇÃO DOS VOLUNTÁRIOS 
AMIGOS - AVA
CIDADÃO VOLUNTÁRIO 



Em seus 15 anos, o projeto vem atuando no 
segmento esportivo, em caráter Social, co-
munitário e amador, para incentivar cada vez 
mais a prática desportiva, procurando trans-
mitir conceitos de cidadania e oportunizan-
do a iniciação no futsal desde muito cedo. 

Por meio de parcerias e patrocinadores as 
Escolinhas do Projeto Social AFSU atende-
ram 500 crianças e adolescentes, entre 7 e 
17 anos, ampliando seu abrangência para 10 
núcleos: Jaboticabeiras, Jardim Cruzeiro, São 
Cristóvão, Industrial, Ginásio da UEM, Centro 
da Juventude, Guarani, Serra dos Dourados, 
Lovat e Santa Elisa. No final do ano, a associa-
ção realiza ainda o Projeto Bom de Nota Bom 
de Bola, entregando dez bicicletas aos alunos 
com melhor nota em cada núcleo e oferecendo 
uma medalha personalizada para o destaque 
de bola.

ASSOCIAÇÃO FUTSAL 
DE UMUARAMA 
ESCOLINHA DE FUTSAL



O atendimento educacional no Pequeno Prín-
cipe começou em 1987. Em 2002 foi criado o 
Setor de Educação e Cultura – EDUC com vi-
são ampla da aprendizagem, valorizando a cul-
tura, a diversidade e os valores do educando. 
O EDUC tem como objetivos o acesso à es-
colaridade em situação hospitalar, a oferta de 
um amplo leque de manifestações artístico-cul-
turais aos pacientes e familiares e a participa-
ção dos pais no processo educativo dos filhos. 
Esse processo contribui para a melhora da con-
dição da saúde das crianças e adolescentes, tor-
nando-os agentes ativos do tratamento e man-
tendo os estudos durante a internação hospitalar. 

Como resultados, em 2017, 3197 pacientes ti-
veram 6396 atividades de acompanhamento 
escolar, além de atividades culturais que al-
cançaram 5526 pacientes e 5620 familiares.

ASSOCIAÇÃO HOSPITALAR 
DE PROTEÇÃO À INFÂNCIA 
DR RAUL CARNEIRO
EDUC - EDUCAÇÃO E CULTURA 
NO HOSPITAL PEQUENO PRÉNCIPE



As desigualdades sociais e econômicas viven-
ciadas pelas famílias dos educandos, moradores 
na Vila Torres, limitam o seu acesso aos bens 
culturais da cidade. Assim, este projeto tem como 
proposta, proporcionar acesso aos educandos 
a diferentes culturas, por meio de passeios 
culturais, apresentações, pesquisas e jogos. 

Essas ações objetivam ampliar suas expe-
riências e seu repertório cultural, promover a 
cidadania, o protagonismo, a autonomia e o 
fortalecimento da autoestima. Além disso, co-
laboraram com a formação de pessoas social-
mente engajadas, críticas, éticas, autônomas, 
livres e felizes. As programações artístico-cul-
turais despertam sua curiosidade dos educan-
dos, estimulam sua criatividade, suas habilida-
des artísticas e melhoram sua aprendizagem e 
seu desempenho acadêmico.  

ASSOCIAÇÃO INICIATIVA 
CULTURAL – PASSOS DA CRIANÇA
NOVAS DESCOBERTAS



A Associação foi criada em 2005 com projetos 
de pequena abrangência. Em 2011, iniciou, o 
Centro de Atendimento diário para 120 pessoas 
Em 2013 passou a contar com o Acolhimen-
to Institucional e República, com 65 vagas e 
oferta de um programa de reinserção social. 

As ações são desenvolvidas na perspectiva da 
reconstrução de projetos de vida e contempla 
diversas áreas da vida do usuário, iniciando 
com alimentação, higiene e vestuário, em se-
guida, com saúde, documentação civil, vínculos 
familiares, demandas jurídicas, escolarização, 
capacitação profissional, preparação e inclusão 
para mercado do trabalho. A prática propor-
cionou a emancipação social e o alcance da 
autonomia para mais de 450 pessoas até de-
zembro de 2017. 

ASSOCIAÇÃO MINISTÉRIO 
MELHOR VIVER
PROJETO PAI



O projeto mostra os caminhos do conhecimen-
to e das possibilidades profissionais ligadas ao 
mar. Objetiva gerar um clima de envolvimento 
individual e grupal, intensificar e possibilitar ao 
professor ações diversificadas, com rotas alter-
nativas para desenvolver habilidades estudantis. 

Suas ações objetivam estimular o conhecimento 
e o trabalho significativo em qualquer etapa da 
vida; integrar escola e comunidade num projeto 
coletivo de exposições fotográficas submarinas, 
concurso de desenhos e atividades diversas; 
fortalecer os ODS(14) no que se refere à sal-
vaguarda do ambiente marinho para gerações 
futuras e à promoção de maior responsabilida-
de ambiental marinha. O projeto, desenvolvido 
na E. M. Heráclito Fontoura Sobral Pinto, em 
Curitiba, atingiu 900 crianças e a comunidade.

ASSOCIAÇÃO PLANETA D’O
ESCOLA MAR DA NASCENTE AO OCEANO



A Associação desenvolve seu trabalho há 18 
anos com crianças e adolescente em situação 
de vulnerabilidade social e pessoal, na região 
norte do município de Cambé, periferia da ci-
dade. Em sua sede, atende aproximadamente 
240 crianças e adolescentes em contraturno 
escolar, ofertando oficinas socioeducativas tais 
como: Tae-kwon-do, Jiu-Jítsu, Capoeira, Mú-
sica, Balé, Arte Circense, Street Dance. 

Sua missão é continuar desenvolvendo um 
trabalho de excelência para ser referência em 
todo o Brasil. Para isso, conta com uma equi-
pe técnica qualificada e um espaço físico que 
comporta todas as necessidades das crianças 
e adolescentes atendidos.

ASSOCIAÇÃO REFÚGIO
REFÚGIO – CONSTRUINDO UM MUNDO MELHOR



A instituição presta acolhimento a adolescen-
tes e adultos com problemas decorrentes de 
uso, abuso e dependência de substâncias psi-
coativas. Sua missão é propor, por meio de 
um Plano de Acolhimento, a criação de um 
ambiente favorável à recuperação deste pú-
blico, promovendo a construção de uma nova 
consciência crítica pessoal e social que os 
leve a uma mudança de estilo de vida, com 
resgate da cidadania e reinserção social. 

Em 21 anos, já acolheu cerca de 17 mil pes-
soas. Em 2017, o projeto ganhou destaque 
nacional com a campanha para prevenção ao 
uso de drogas idealizada pelo cantor BEHORT. 
A visão da Cravi é  ser referência como Co-
munidade Terapêutica no Brasil, construindo, 
juntos, uma melhor qualidade de vida para os 
que sofrem com uso,  abuso e dependência de 
substâncias psicoativas.

CASA DE RECUPERAÇÃO 
ÁGUA DA VIDA – CRAVI
COMUNIDADE ORGÂNICA



A entidade tem sido um referencial na defe-
sa da criança e do adolescente em situação 
de risco social, contribuindo para a inclusão 
social e promoção da cidadania, fortalecendo 
o desenvolvimento pessoal, intelectual, cultu-
ral e moral. Em 2005 iniciou o Projeto Cres-
cer I, para crianças e adolescentes de 10 a 
15 anos, do 6ª ao 9ª ano do ensino público.

 Em 2009, criou o Projeto Crescer II, executa-
do pela entidade, mas no espaço da UNOPAR. 
Ele funciona no contraturno escolar, com ofici-
nas de matemática, português, inglês, informá-
tica, cidadania, educação física, tarefa, treino 
neurocognitivo, além das oficinas culturais de 
canto, coral, dança, flauta doce, teatro, capoei-
ra, fanfarra e chocolate. Atualmente estão ma-
triculados 502 alunos.

CASA DO BOM MENINO 
DE ARAPONGAS
PROJETO CRESCER



Itaperuçu atualmente é uma das cidades 
com menor IDH do Paraná. Nesse contex-
to, o projeto nasceu de uma ação modesta, 
com intuito de atender as crianças que acom-
panhavam as mães quando iam receber capa-
citação em corte e costura. Atualmente essa 
atividade responde a uma necessidade cla-
ra: educação de qualidade para pessoas de 
diversos níveis sociais, credo, cor e religião. 

Seu propósito é investir na formação de uma 
geração academicamente competente, com 
olhar voltado para a sua própria comunidade, 
onde o aluno seja capaz de ver-se como agen-
te promotor de mudanças positivas e significati-
vas para tornar o seu entorno um lugar melhor 
para se viver. Atualmente atende 443 alunos, 
crianças e adolescentes, desde o berçário até 
o Ensino Médio.

CENTRO DE TREINAMENTO 
MONTE HOREBE
COLÉGIO MONTE HOREBE



O projeto objetiva desenvolver uma ação contra-
cultural na área esportiva, diante de um cenário, 
onde as drogas e a violência passam a ser uma 
opção viável. As ferramentas têm sido o volei-
bol, futsal, basquete, jiu-jitsu, capoeira, futebol 
e futsal, utilizadas para a inclusão social e de-
senvolvimento físico de crianças e adolescentes 
que vivem em Itaperuçu, no Vale do Ribeira/PR. 

A ação não se resume à atividade física, ela 
é um instrumento para auxiliar as crianças na 
obtenção de melhores notas na escola, pro-
mover saúde, unir grupos de diferentes bairros 
e escolas, e trabalhar para a construção de 
amizades saudáveis. Essas ações confirmam a 
premissa que ”Para se dar bem na vida, não 
basta ser um bom atleta”. Atualmente, são mais 
de 200 crianças atendidas por essa ação. 

CENTRO DE TREINAMENTO 
MONTE HOREBE
PRODHAE - PROGRAMA DE DESENVOLIMENTO 
DE HUMANO ATRAVÉS DO ESPORTE 



Trata-se de uma entidade internacional vo-
luntária que presta serviços para meninas e 
mulheres de todo mundo. O Clube SI Curiti-
ba Batel promove há 70 anos o empodera-
mento de mulheres para alcance da igualda-
de de gênero por meio de projetos sociais. 
Esses projetos vêm contribuindo para o al-
cance do ODS 5, metas 5.1, 5.2, 5.5 e 5.c.

Suas principais atividades envolvem campa-
nhas, programas e ações locais, eventos e 
congressos. No período de 2002-2018 o Clu-
be desenvolveu os projetos: “Ciranda de Dois 
Mundos”, Projeto “EVA”, Projeto “Construindo 
o Futuro”, Programa “Viva Seu Sonho – Edu-
cação e Capacitação para Mulheres”, Progra-
ma “Sonhe e Realize – Apoio Profissional para 
Meninas”. Um total de 285 meninas e mulheres 
participa dos projetos.

CLUBE SOROPTIMISTA 
INTERNACIONAL – SI 
CURITIBA BATEL
FAZENDO O BEM, SEM OLHAR A QUEM 



A entidade tem como missão “articular educa-
ção, assistência social e saúde para promover 
com excelência o desenvolvimento e a auto-
nomia da pessoa com deficiência intelectual, 
potencializando transformação na sociedade”. 
O Projeto Pedal Inclusivo surge num contexto 
aberto à implementação de novos modelos de 
atividades, com foco no desenvolvimento global 
da pessoa com deficiência. 

Ele objetiva alcançar, através da prática do ci-
clismo, aumento da resistência física, coorde-
nação motora, equilíbrio, bem como o brincar. 
Além disso, se propõe a estimular valores como 
respeito, tolerância, igualdade, solidariedade, a 
superação de desafios sociais e a participação 
da família,  potencializando o fortalecimento de 
vínculos.

COCEC CENTRO DE ORIENTAÇÃO 
E CONTROLE DE EXCEPCIONAIS 
EM CURITIBA
PEDAL INCLUSIVO



O projeto tem por objetivo proporcionar a regu-
lamentação de uma atividade ocupacional que 
tradicionalmente vem sendo realizada dentro da 
Cadeia Pública de Toledo-PR. Sua atividade 
chave é a produção de artesanato que, além 
de propiciar desenvolvimento motor e mental, 
promove a conexão interpessoal e permite ocu-
par o tempo ocioso dos presos(as). 

Ao encontro disso, e para atender à solicitação 
dos próprios artesãos encarcerados, o projeto 
incorpora o desafio de aproveitar uma ativida-
de já existente no interior da Cadeia Pública 
para concessão de remição de pena e também 
como fonte alternativa para geração de renda 
com os artesanatos produzidos.

CONSELHO DA COMUNIDADE DA 
COMARCA DE TOLEDO
PROJETO MÃOS QUE CRIAM



A prática é desenvolvida por meio da parce-
ria com empresas, visando ao atendimento de 
adolescentes e jovens em situação de vulne-
rabilidade social. Seu propósito é desenvolver 
competências empreendedoras para a vida e o 
trabalho, com responsabilidade socioambiental 
e solidariedade; gerar impacto positivo e es-
timular a transformação social, com valores 
compartilhados entre as empresas e os jovens. 

Em 2017 os resultados foram: emprego para 
876 jovens e 7.045 horas de treinamento, com 
destaque para 12 ODS por meio de 132 ações 
e 301 horas de sensibilização; criação pelos 
aprendizes de 94 projetos de empresa e desta-
que para 8 empreendedores e cases de suces-
so de ex-aprendizes no calendário Elo 2018. 
Em 17 anos de atuação, a Elo trabalhou com 
mais de 5500 jovens, em parceria com 145 
empresas.

ELO APOIO SOCIAL E AMBIENTAL
PLANTANDO O FUTURO: EMPREGABILIDADE 
E COMPORTAMENTO EMPREENDEDOR 
PARA APRENDIZES EM CURITIBA



A prática tem por objetivo a promoção de vagas, 
inserção e reinserção de profissionais no merca-
do e o encaminhamento assertivo atendendo às 
necessidades do setor de asseio e conservação.

Suas ações envolvem recrutar pessoas para 
trabalhar no setor, promover cursos EAD, ela-
borar currículos, preparar para entrevistas e 
encaminhar às vagas oferecidas pelo setor, de 
forma gratuita. Com foco na empregabilidade, 
contribuem para o alcance do ODS 8 e metas 
8.3, 8.5, 8.6, 8.7 e 8.8. Em um ano – entre 
maio de 2017 e maio de 2018 – 20.552 pes-
soas foram atendidas, 12% a mais de empresas 
que no mesmo período do ano anterior, 14% a 
mais de currículos foram cadastrados, 247 cer-
tificados de EAD foram emitidos e 67% a mais 
de vagas foram preenchidas. 

FACOP - Fundação do Asseio e 
Conservação do Estado do Paraná
CENTRAL DE EMPREGOS – OPORTUNIDADES 
ACESSO AO TRABALHO NO SETOR 
DO ASSEIO E CONSERVAÇÃO 



A prática está voltada para a qualificação de 
mão de obra nos serviços de limpeza, con-
tribuindo ativamente para o ODS 4, me-
tas 4.3, 4.4 e 4.5. Seu propósito é formar, 
qualificar e aperfeiçoar recursos humanos; 
prestar assistência educacional, técnica, tec-
nológica; articular com entidades sociais 
para executar programas e atividades de for-
mação e aperfeiçoamento da educação. 

Em relação ao período anterior, os resultados 
apresentados entre maio de 2017 a maio de 
2018 indicam um crescimento de 68% no nú-
mero de turmas qualificadas; de 30% de alunos 
inscritos; 35% de certificados emitidos; 49% de 
inscritos no projeto comunitário de TI e 6,7% de 
formandos no Curso Técnico de Segurança do 
Trabalho.

FACOP - FUNDAÇÃO DO ASSEIO 
E CONSERVAÇÃO 
DO ESTADO DO PARANÁ
CEPNKA – PROFISSIONALIZANDO O SETOR
DO ASSEIO E CONSERVAÇÃO



O programa tem como finalidade habilitar jo-
vens e adultos com deficiência para uma vida 
participativa e independente, contribuindo as-
sim para o desenvolvimento intelectual, so-
cial e cultural, bem como para a qualidade de 
vida, saúde e independência desse público. 

Para isso, em 2017, foram ofertados, aos 171 
jovens e adultos com deficiência intelectual os 
serviços de educação especializada, saúde e 
assistência social, totalizando 19.344 atendi-
mentos na área da educação, 12.192 na área 
da saúde e 618 na área socioassistencial. Em 
relação a inclusão no mundo do trabalho, foram 
empregados dois aprendizes especiais. 

FUNDAÇÃO ECUMÊNICA DE 
PROTEÇÃO AO EXCEPCIONAL
GRUPO APRENDIZ ESPECIAL – GAE



A Humsol é uma ONG que atua mundialmente 
e que reúne membros e voluntários dispostos 
a trabalhar no combate ao câncer de mama. 
Seu propósito é disseminar informações sobre 
a importância da mamografia e do autoexame 
para diagnóstico precoce, influenciar políticas e 
lutar por melhorias na saúde pública - tanto na 
prevenção quanto no tratamento do câncer de 
mama, além de promover ações sociais visan-
do à autoestima e ao empoderamento feminino. 
Para sua fundadora e para as voluntárias, o 
Outubro Rosa é o ano inteiro e a dura batalha 
contra o câncer é vencida passo a passo com 
muita união entre quem está em tratamento e 
quem já enfrentou a doença.

INSTITUTO HUMANISTA 
DE DESENVOLVIMENTO 
SOCIAL – HUMSOL
CHAVEIRO DA VIDA



Considerando a cidade de Antonina, com po-
tencial turístico, mas sem recursos ou expertise 
para desenvolver a atividade adequadamen-
te, e a importância crucial do planejamento e 
conscientização no desenvolvimento do turismo 
sustentável, realizou-se um Acordo de Coope-
ração para elaborar o Plano de Desenvolvimen-
to Turístico local. Numa abordagem inovadora, 
além de ferramentas de diagnóstico comuns, 
aplicou-se uma pesquisa de conscientização 
turística aos setores público, privado e comu-
nidade, medindo o conhecimento local sobre o 
turismo, seus impactos, papéis e responsabili-
dades, atrativos a visitar, além do interesse em 
discutir o planejamento do turismo. 

Tal abordagem, de fácil replicação, agilizou o 
processo e o Plano aprovado está em franca 
execução, com metade de suas 31 ações re-
alizadas.

IAMUQUE - INSTITUTO 
A MUDANÇA QUE QUEREMOS
PROJETO IAMUQUE



O Projeto tem como objetivos difundir a refle-
xão sobre o reaproveitamento de resíduos da 
construção civil e domésticos, estimular o em-
poderamento da mulher e minimizar os impac-
tos causados ao meio ambiente pela construção 
civil. São ofertadas diferentes oficinas de arte-
sanato sustentável, com materiais provindos da 
construção civil, para toda a comunidade, com 
foco em mulheres de bairros carentes e em 
situação de vulnerabilidade social. 

Alunos e professores comentam que o proje-
to abriu seus olhares para o descarte correto 
de resíduos e sentem-se ativos pois encontram 
nas aulas uma forma de terapia ocupacional, 
conhecimento, amizades, crescimento pessoal 
e profissional.

INSTITUTO ATSUSHI 
E KIMIKO YOSHII 
DE PROMOÇÃO À CIDADANIA
CRIANDO ARTE



O projeto usa uma metodologia diferenciada 
baseada no binômio esporte com valores-edu-
cação para formar pessoas mais ativas, saudá-
veis, aptas a tomar decisões conscientes e par-
ticipativas na sociedade. Em pesquisa realizada 
no ano 2017, 71% dos pais perceberam mudan-
ças positivas no comportamento dos filhos e 
100% dos diretores falaram de benefícios para 
a escola, inclusive melhora do desempenho 
escolar e maior socialização entre os alunos. 

O projeto atende 1,7 mil crianças e adolescen-
tes de 9 a 15 anos, a maioria da rede pública, 
em 17 cidades do Estado. Durante os seus 21 
anos de existência foram atendidas mais de 23 
mil meninas e meninos. De acordo com depoi-
mento de uma ex-aluna “O projeto era um local 
onde eu era aceita e não excluída por ser muito 
acima do peso”. 

INSTITUTO COMPARTILHAR 
NÚCLEOS PARANÁ
PROJETO VÔLEI EM REDE 



O Instituto acredita numa educação empreen-
dedora que promova aprendizagem contínua e 
que transforme a capacidade e a energia dos 
jovens em prol do desenvolvimento individual e 
coletivo, saudável e sustentável. Considerando 
que os jovens de hoje são os futuros líderes, o 
compromisso do instituto é manter-se na van-
guarda, levando-os à melhor experiência em-
preendedora para que suas escolhas gerem vida 
com crescimento econômico, social e ambien-
tal, conjugando ética, felicidade e prosperidade. 

Nos últimos 03 anos, o programa interagiu com 
mais de 2.700 jovens, por meio do método de 
treinamento Programa ideia Empreendedorismo, 
com mais de 300 ideias/projetos fomentados. 
Esse resultado é motivo de entusiasmo e de 
confiança para alcançar a meta de 1.000.000 
de jovens até 2030. 

INSTITUTO GÊNESIS 1.28
PROGRAMA IDEIA EMPREENDEDORISMO



Trata-se de um programa de extensão uni-
versitária destinado a capacitar acadêmicos 
da área de comunicação sobre a dinâmica de 
trabalho dos veículos do Grupo e ao mesmo 
tempo, mobilizá-los a conhecer e se envol-
ver em causas sociais. Além do conhecimento 
prático sobre TV, Rádio e Jornal, os acadê-
micos participam de workshops sobre criação 
e planejamento de campanha, dando subsidio 
para que ao final do programa possam criar 
uma campanha publicitária de cunho social. 
Assim, o programa objetiva sensibilizar estu-
dantes para causas socialmente relevantes do 
nosso Estado e capacitá-los para que com a 
expertise da sua formação, possam criar cam-
panhas de qualidade para as organizações e 
causas sociais.

INSTITUTO GRPCOM
ADOTE UMA CAUSA 



O projeto objetiva promover a inclusão de 
crianças e adolescentes em situação de vul-
nerabilidade social, a partir de educação es-
portiva. Além de desenvolver habilidades para 
a prática do futebol de lazer e de competi-
ção, oferece conteúdos para integração so-
cial e crescimento humano, visando à pre-
venção do uso de drogas, ao aumento da 
autoestima e a melhoria da qualidade de vida. 

Ele é mantido com o apoio de órgãos gover-
namentais, empresas privadas e pessoas fí-
sicas e, atualmente, atende 200 crianças e 
adolescentes entre 04 e 16 anos, oriundos de 
bairros pobres de Francisco Beltrão. Além da 
orientação educacional para o aprendizado e 
prática do futebol, os participantes são bene-
ficiados com atendimento médico, assistência 
social, acompanhamento psicológico, transporte 
e alimentação.

INSTITUTO JEFERSON BIZOTTO
JOGANDO PELA VIDA: ESCOLINHA DE FUTEBOL



Inspirado nas fundações comunitárias america-
nas, o Instituto realiza a gestão de investimento 
social privado para vários investidores sociais, 
diminuindo o custo fixo. Viabiliza a transfor-
mação social e o fortalecimento da socieda-
de civil organizada com foco em resultado, 
transparência e retorno social do investimento. 

Por meio do Selo Liga Social, que avalia as 
OSCs sob o ponto de vista da idoneidade e 
impacto social, mantém um portfólio de projetos 
certificados. Esses projetos recebem recursos 
de pessoas físicas e empresas, inclusive por 
meio de uma plataforma de doação recorrente 
online, que aceita cartões de crédito e bitcoins. 
A gestão do investimento social é completa, 
com análise das prestações de contas técni-
ca e financeira e elaboração de relatórios de 
impacto. 

INSTITUTO LIGA SOCIAL 
GESTÃO DE INVESTIMENTO SOCIAL



O Centro de Convivência do Idoso - CCI nas-
ceu inspirado em uma viagem do mantenedor 
do IMG ao Japão, onde percebeu que no Brasil 
quase não havia políticas públicas para o idoso. 
Assim, ele priorizou suas ações sociais para 
terceira idade e decidiu pela construção do CCI, 
com mais de 1.800m², inaugurado em abril de 
2018.

O espaço conta com biblioteca, academia, 
cozinha gourmet, salas multiusos, quadra de 
vôlei, sala de jogos, jardim com pista de ca-
minhada, piscina aquecida e espaço de convi-
vência, atendendo 600 pessoas por dia com 
hidroginástica, yoga, pilates, musculação, dan-
ça, ginástica, alongamento, vôlei, caminhada, 
artesanato, culinária e computação. Lá, os ido-
sos tem mais qualidade de vida, compartilham 
experiências com pessoas da mesma idade, e 
resgatam o sentimento de ser útil. 

INSTITUTO MAURICIO GEHLEN
VITALIDADE



Com o objetivo de incentivar o desenvolvi-
mento de competências e fomentar a cultu-
ra do voluntariado, foi realizada em agosto 
de 2018 a 3ª edição da Feira do Voluntaria-
do. Durante todo o mês são promovidas di-
versas atividades para sensibilizar a comuni-
dade sobre o tema e preparar as OSC para 
um grande evento de captação de voluntários. 

A cada edição são envolvidas aproximadamen-
te 15 OSC parceiras e em média 400 pesso-
as, entre alunos, voluntários, colaboradores e 
comunidade em geral. Em 2018 foi ofertada 
uma capacitação para as OSC participantes 
com o objetivo de melhorar a captação, gestão 
e fidelização dos voluntários. Há um crescente 
interesse da mídia sobre o tema, o que vem 
colaborando para o sucesso desse evento que 
promove o encontro entre as OSC e pessoas 
que querem ser voluntárias. 

INSTITUTO OPET
FEIRA DO VOLUNTARIADO INSTITUTO OPET



O projeto faz parte de um programa de pro-
fissionalização de jovens, que é mantido pelo 
Instituto Robert Bosch em parceria com o Sesi/
PR e apoio da empresa Robert Bosch – Unida-
de Curitiba. Esse projeto é caracterizado como 
um trabalho sistemático de educação e preven-
ção continuada, que tem como principal objetivo 
promover o desenvolvimento pessoal, social e 
profissional de adolescentes estudantes do se-
gundo ano do Ensino Médio, moradores de co-
munidades da região da CIC. Ele se fundamen-
ta nos quatro pilares de educação da UNESCO. 

Os principais resultados nos últimos nove anos 
foram: 77% de concluintes no projeto, 60% de 
empregabilidade após a conclusão do projeto, 
92% de frequência nas atividades do projeto e 
80% de participação da família.

INSTITUTO ROBERT BOSCH
JOVENS EM AÇÃO



A União de Ciclistas do Brasil, inspirada no “Ci-
clyng Delivers on the Global Goals”, apresenta 
a visão de como a bicicleta tem participação 
em todos os ODS. Com essa visão, o Instituto 
Tibagi elaborou um curso que visa capacitar 
jovens a empreender na área de ciclismo. A 
prática consiste em preparar pessoas para dar 
manutenção em bicicleta, promovendo segu-
rança no trânsito e bom aproveitamento do es-
forço de tração humana em relação ao veículo. 

Junto com outros interessados, 55 jovens, que 
cumprem medidas socioeducativas, fizeram o 
curso de Mecânica Básica de Bicicletas, adqui-
rindo os conhecimentos e as habilidades para 
trabalhar em manutenção de bicicletas. O curso 
tem a parceria do Ministério Público do Traba-
lho, da Secretaria de Justiça e da Fundação de 
Assistência Social de Curitiba. 

INSTITUTO TIBAGI
CURSO DE MECÂNICA BÁSICA DE BICICLETAS



O Objetivo do voluntariado em família é desenvol-
ver habilidades e competências necessárias para o 
bom convívio social, além de transformar o olhar 
dos alunos do Colégio Opet e Centro Universitário 
em relação aos problemas da sociedade em que 
estão inseridos. Por meio do envolvimento das fa-
mílias é possível trabalhar o espírito de comunidade 
integrando-as à escola, desperta-se a solidarieda-
de, o protagonismo e a empatia. A primeira ação 
realizada em 2017 foi a reunião de um grupo de 
voluntários para a pintura da escola Vivian Marçal, 
na oportunidade foram envolvidas aproximadamente 
60 pessoas de várias gerações. 

Na segunda edição em 2018 o desafio foi o Fuxico 
Solidário, cada família deveria confeccionar fuxicos 
que foram doados para a OSC Atitude na Cabeça e 
utilizados para a confecção de peças a serem ven-
didas para a captação de recursos. Nesta edição, 
envolvemos 1066 pessoas e foram confeccionados 
aproximadamente cinco mil fuxicos.  

INSTITUTO OPET
VOLUNTARIADO EM FAMÍLIA



A instituição tem como finalidade atender mi-
grantes que estão de passagem pela cidade 
para fazer tratamento de saúde ou acompa-
nhando parentes internados no hospital, desde 
que encaminhados pelo Departamento de Ação 
Social do Município ou órgãos simulares, A 
casa oferece de três a quarto refeições diárias, 
sem custo para o beneficiado. No decorrer de 
9 anos de atendimento, a entidade obtive êxito 
superior ao planejado, pois foram aproximada-
mente 5.400 acolhimentos, 16.500 refeições 
oferecidas e 27.000 pernoites. Os acolhimen-
tos visam à saúde e ao bem-estar do indivíduo, 
devolvendo a cada acolhido a dignidade e a 
oportunidade de se reestruturar física, social e 
emocionalmente. 

IPAC - INSTITUTO PALMENSE 
DE AÇÃO COMUNITÁRIA
ACOLHIMENTO COM QUALIDADE



O Curso visa atender às necessidades de ini-
ciação e qualificação profissional da população, 
prioritariamente em situação de vulnerabilidade 
social, objetivando acesso ao mercado de tra-
balho. A qualificação profissional é um fator 
para ingresso no mercado de trabalho diante do 
desenvolvimento do potencial turístico local. A 
Irmandade, ao longo de 28 anos de experiên-
cia no ramo hoteleiro, disponibiliza seu conhe-
cimento para qualificar pessoas que desejam 
atuar nessa área. O curso possui carga horária 
de 40 horas e é oferecido gratuitamente, for-
mando turmas de até 30 alunos. A certificação 
é realizada pela Estação do Ofício da Prefeitura 
de Colombo. 

IRMANDADE EVANGÉLICA BETANIA
CURSO BÁSICO EM HOTELARIA



O Fórum tem como finalidade o fortalecimento 
e o desenvolvimento das Organizações da So-
ciedade Civil (Fundações e Associações), facili-
tando a interação e a capacitação dos profissio-
nais do setor, por meio da troca de experiência 
e do consequente crescimento mútuo entre ins-
tituições de mesmo caráter.  O Fórum é um 
evento gratuito que acontece semestralmente, 
contando com a parceria de profissionais es-
pecialistas para palestras, mesas redondas e 
encontros de relacionamento.  É um projeto que 
nasceu em novembro de 2015 e está em sua 8ª 
edição. Em 2018 houve a participação de 147 
representantes de OSC de Curitiba e Região 
Metropolitana.

IRMANDADE EVANGÉLICA BETANIA
FÓRUM DE DESENVOLVIMENTO DO TERCEIRO SETOR



A proposta inicial era viabilizar uma hor-
ta sustentável para os dependentes da co-
munidade terapêutica. Para isso, foram feitas 
parcerias com as empresas juniores da UEL 
- a Consoagro e a CatecZ e realizadas ofi-
cinas sobre horta, alimentos e a constru-
ção de chocadeira, aprisco e composteira. 

Após novo estudo, concluiu-se que a dificulda-
de persistente era a reinserção dos acolhidos 
na sociedade. Assim, foi feita uma parceria com 
o SENAI, que disponibilizou um curso técnico 
gratuito. Vários fizeram o curso, terminaram o 
tratamento e estão trabalhando, confirmando 
que o vínculo entre os 50 voluntários e mais de 
40 acolhidos criou melhores oportunidades de 
vida. Na formatura, um dos participantes disse: 
“com a JCI aprendi que todos somos capazes, 
só precisamos de uma oportunidade”. 

JCI LONDRINA
PROJETO RESGATE



O projeto visa proporcionar aos jovens oportu-
nidades de desenvolvimento, para que desen-
volvam uma consciência crítica sobre aspectos 
importantes da sociedade, despertem o espírito 
de liderança e desenvolvam habilidades de co-
municação e expressão. A JCI é uma organiza-
ção mundial de jovens com o objetivo de criar 
oportunidades de desenvolvimento e mudanças 
positivas na sociedade. Nos 10 anos de pro-
jeto em Marechal Cândido Rondon, estima-se 
que mais de 15 mil pessoas foram beneficiadas. 
Em 2017, foram realizadas 15 palestras em 10 
escolas, com participação de mil estudantes. 
Foram inscritos para o projeto: 600 desenhos, 
160 redações e 13 finalistas para a categoria 
de oratória. 

JCI MARECHAL CÂNDIDO RONDON
DESENHO, REDAÇÃO E ORATÓRIA NAS ESCOLAS



A entidade mantém um curso de Corte e 
Costura voltado à comunidade como forma 
de inclusão produtiva. Com quatro turmas de 
10 atendidos cada, consegue oferecer novas 
oportunidades de emprego e renda na área de 
costura maringaense a 40 pessoas ao ano. O 
curso é voltado a qualquer pessoa maior de 18 
anos e ensina a cortar e costurar, mesmo que 
os atendidos, em sua maioria mulheres, não 
tenham nenhuma prática com costura. Desde 
o início de suas atividades, o projeto já formou 
pessoas que ingressaram na área de costu-
ra como nova profissão, até casos em que, 
atendendo encomendas de fábricas na própria 
casa, auxiliam na renda familiar.

LAR ESCOLA DA CRIANÇA 
DE MARINGÁ
TECENDO A CIDADANIA



O programa está pautado nos Objetivos do De-
senvolvimento Sustentável, em conjunto com o 
embasamento teórico dos Quatro Pilares da Edu-
cação. Para cultivar um sonho, é necessário um 
processo de desenvolvimento e objetivos espe-
cíficos de direcionamento. Assim, desde 2016, 
o projeto tem como foco ajudar as crianças da 
comunidade Vila Torres a cultivar esse sonho. 

As atividades, realizadas em forma de ofici-
nas, focam no desenvolvimento pessoal e 
profissional, conhecimento de si e do mundo, 
aprendizagem para a vida e para o trabalho, 
criatividade, desenvolvimento cognitivo e com-
portamental. Desde a criação do projeto, foram 
atingidas dezenas de crianças, motivando-as e 
auxiliando-as em seus objetivos de vida, para 
que vislumbrem de um futuro mais promissor. 

ORGANIZAÇÃO 
DO DESENVOLVIMENTO 
DO POTENCIAL HUMANO
PROGRAMA CULTIVANDO SONHOS 



Fazer rir, nem sempre é uma tarefa fácil, prin-
cipalmente fazer isso com quem está doente, 
em uma situação de fragilidade emocional pelo 
internamento. No entanto, esse é o trabalho 
da ONG, que tem como objetivo humanizar o 
ambiente hospitalar. Em dez anos de ativida-
des, realizou cerca de 300 mil intervenções em 
hospitais de Ponta Grossa e, só no ano pas-
sado, registrou mais de 43 mil atendimentos. 

A ONG é referência para outros municípios 
brasileiros, tanto no profissionalismo cênico 
como no rigoroso controle de infecções hospi-
talares. Ela conta com o apoio dos setores pú-
blico e privado e com projetos aprovados pela 
Lei Rouanet, servindo de exemplo para aca-
dêmicos de medicina da Universidade Estadual 
de Ponta Grossa.

ORGANIZAÇÃO DOUTORES 
PALHAÇOS
SOS ALEGRIA



O projeto é desenvolvido pela Escola de Edu-
cação Especial, utilizando uma linha pedagógi-
ca permite aos estudantes/moradores (pessoas 
com deficiências múltiplas) vivenciar atividades 
práticas em diversas áreas de conhecimen-
to. O projeto leva em conta os 3 pilares do 
desenvolvimento sustentável. O social é con-
templado com o trabalho desenvolvido pelos 
professores, que proporciona inclusão, desen-
volvimento e o senso moral dos estudantes. 

O ambiental, por meio da reutilização dos pro-
dutos, preservando o meio ambiente, com al-
ternativas que reduzam o impacto ambiental. O 
terceiro pilar é considerado no processo de res-
tauro dos materiais, gerando riquezas e diver-
sificação na fonte de receitas. Assim, a escola 
consegue trabalhar em conjunto as questões 
relacionadas à sustentabilidade e a educação. 

PEQUENO COTOLENGO
PROJETO MARCENARIA



O projeto tem por objetivo, proporcionar maior 
autonomia, independência, qualidade de vida 
e inclusão social para cerca de 180 moradores 
(pessoas com deficiências múltiplas) do Pe-
queno Cotolengo Paranaense. Trata-se de um 
sistema modulado de pratos e canecas adapta-
dos. Durante o período de execução do projeto, 
foi possível observar: redução de sobrepeso e 
balanço nutricional, agilidade na distribuição e 
preparo das refeições de acordo com a restri-
ção/dieta de cada morador, entre outros. 

Além de ser um produto exclusivo para atender 
ao perfil dos moradores acolhidos na Institui-
ção, trata-se de uma tecnologia assistiva de 
baixo custo que já está sendo vivenciado pelo 
Pequeno Cotolengo Paulista e o Pequeno Co-
tolengo Catarinense.

PEQUENO COTOLENGO
SISTEMA DE TRANSPORTE E DISTRIBUIÇÃO 
DE ALIMENTOS – SISTIDISTA. SEGURANÇA 
ALIMENTAR E MELHORIA DA NUTRIÇÃO 
DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA MÚLTIPLA



O projeto consiste na realização de visitas do-
miciliares aos beneficiários cadastrados na Or-
ganização. Ele nasceu da necessidade dos vo-
luntários da Rede estarem mais próximos dos 
assistidos, para conhecer mais efetivamente as 
suas demandas e as de seus familiares. Além 
disso, as visita domiciliares garantem maior 
presença apoio e conforto nesse momento de 
desestruturação emocional e de enfrentamento 
do tratamento, impactando diretamente na qua-
lidade de vida dos beneficiários.

O projeto conta com o apoio de voluntários da 
RFCC - Maringá que recebem treinamento es-
pecífico para a realização das visitas. Os Vaga-
lumes tem como proposta levar luz, amor, cari-
nho e esperança ao acolhido e seus familiares.

REDE FEMININA DE COMBATE 
AO CÂNCER – REGIONAL MARINGÁ
PROJETO VAGALUME



O Seconci-PR presta serviços de assistência 
social, assistência preventiva à saúde, medi-
cina ocupacional e segurança do trabalho às 
empresas da construção civil e de outros se-
tores ligados à cadeia produtiva da construção. 
Idealizado pelas lideranças da construção ci-
vil que, desde a década de oitenta, tinham a 
consciência da sua responsabilidade social e da 
necessidade de elevar a qualidade de vida dos 
trabalhadores no setor, através de assistência 
à saúde, com atendimento médico-dentário que 
eles não recebiam no sistema público de saú-
de, prestando serviços especializados na área 
da saúde. Atualmente conta com estrutura física 
própria, possui quadro funcional de profissionais 
capacitados para consultas médicas e outros 
atendimentos. 

SECONCI-PR 
MEDICINA OCUPACIONAL



O Comitê foi criado para combater o cresci-
mento da informalidade na construção civil. 
Em 2001, o SINDUSCON-PR lançou uma 
campanha que serviu de base para ações se-
melhantes em todo o território nacional. Ela 
chamou a atenção dos empresários para o 
problema: a presença de empresas e empre-
gados atuando em condições ilegais. De acor-
do com levantamento da própria entidade, o 
nível de obras informais atingia 50% de todos 
os projetos de construção civil em Curitiba.

A repercussão da atitude tomada pela enti-
dade foi imediata e novas instituições vieram 
se juntar ao comitê, criado para combater as 
irregularidades. Atualmente, o Sinduscon faz 
visitas a canteiro de obras, com a finalidade 
de orientar funcionários e representantes das 
empresas que estejam desrespeitando a legis-
lação trabalhista.

SINDUSCON-PR
COMITÊ DE INCENTIVO A FORMALIDADE



O projeto desenvolvido tem como principal objetivo 
criar oportunidade para a comunidade e para os 
moradores dos bairros do município de Pato Branco 
de participar em competições na modalidade futsal. 
A atividade promove a integração, a socialização, o 
esporte, a saúde e principalmente o lazer. Em 2017 
a União de Bairros promoveu o 29º Campeonato 
Futsal Força Livre, que envolveu nas disputas mais 
de 240 atletas. No decorrer dos anos 29 anos da 
atividade, participaram mais de 10.500 atletas. A 
intensa participação e as demonstrações de satis-
fação com a atividade indicam o alcance de todos 
objetivos do projeto. 

UNIÃO DAS ASSOCIAÇÕES 
DE BAIRROS DE PATO BRANCO
CAMPEONATO INTERBAIRROS



ORGANIZAÇÃO DA 

SOCIEDADE CIVIL


